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1º DE DEZEMBRO 

Em todo o País foi solenemen- 
te comemorada a gloriosa data 
1.º de Dezembro de 1640. 

Na cidade de Aveiro, a Moci- 
dade Portuguesa assistiu, em for- 
matura, ao hasteamento de ban- 

deira nacional, fazendo-lhe con- 

tinência; na igreja da frêguesia 
da Glória foi rezada missa por 

alma dos portugueses que em 
tôdas as épocas da história luta- 

ram pela independência de Por- 

tugal, tendo o reverendo Raúl 

Mira proferido uma interessante 
alocução; à tarde, realizou-se o 

desfile da Mocidade Portuguesa 
perante o monumento aos mor- 

tos da Grande Guerra, encorpo- 

rando-se os filiados dos centros 
escolares de Anadia, Agueda, 

Vista Alegre, Oliveira de Aze- 
meis, S. João da Madeira, Ovar, 

Albergaria-Velha, etc; e à noite, 

no Liceu José Estevão, efectuou- 
-se uma sessão patriótica, na 

qual uzaram da palavra alguns 
oradores que puzeram em relêvo 

os feitos heroicos dos nossos 
antepassados. 

e... 

COMANDANTE DA POLÍCIA 
DE AVEIRO 

Foi exonerado, a seu pedido, 
de comandante da Polícia de 
Aveiro o sr. capitão Quina Do- 
mingues, que durante oito anos 

exerceu aquele cargo. 
Os seus subordinados presta- 

ram-lhe uma singela homenagem 
com a inauguração do seu retra- 
to, adquirido por todo o pessoal 
que serviu sob as suas ordens. 

O novo comandante da Polí- 
cia de Aveiro é o sr. capitão Luiz 
Ferreira Pinto, oficial de cavala- 
ria muito distinto e disciplina- 

dor, a quem o Ecos de Cacia 
“apresenta cumprimentos por vêr 
em s. ex* o prestigio da autori- 
dade. 

2% 

ALTERAÇÃO DE POSTURA 

A Câmara de Aveiro resol- 
veu alterar a sua postura de 23 
de Maio de 1929, determinando 
que, no Mercado. Municipal, as 
compras nara revenda, quando 
esta seja feita fora da cidade, não 
fiquem sujeitas ao horário esta- 
belecido para as transacções a 
efectuar com os revendedores 
locais. 

2a 

ABERTURA DOS TALHOS 

A Câmara Municipal do nos- 
so concelho deliberou na sua úl- 
tima sessão alterar o horário de 
trabalho em vigor na parte res- 
peitante aos talhos da cidade, os 

  

  quais à segunda-feira passam a 
estar abertos das 8 às 12 hotas,   

Divcese de fipeiro 
A sua restauração far-se-á amanhã com 

grande solenidade e regosijo. 

  

Por bula de Clemente XIV, foi 
criado a 12 de Abril de 1774 o bis- 
pado de Aveiro que compreendia tô- 
da a comarca de Esgueira, e em 10 

de Março de 1775 o Marquez de 

Pombal autorizou o arcebispo de La- 

cedemonia e vigário geral do Patriar- 
cado, D. António Bonifácio Coelho, 

a celebrar o acto de posse da igreja 

da Misericordia, que ficou servindo 

de Catedral. Não chegou a ser no- 

meado o Cabido para a Sé de Aveiro; 

c Cabido de Coimbra continuou -a 

perceber os dizimos, foros e pensões. 

Supriram o Cabido os beneficiados 
da Colegiada da Misericórdia e os 

parocos das frêguesias da cidade. A 

Diocese estava dividida em sete ar- 

cebispados, com setenta e três paró- 

quias. Eram êstes os arcebispados: 

Albergaria-a-Velha, Recardães, Vilari- 

nho do Bairro, Soza, Segadães, Codal 

e Aveiro (Sé). 
O primeiro bispo de Aveiro foi 

D, António Freire Gameiro de Sousa, 

natural de Lisboa, cuja nomeação foi 

feita a 18 de Abril de 1774. Sucede- 

ramlhe D. António José Cordeiro, 

em 25 de Novembro de 1800; e D. 

Manuel Pacheco de Resende, em 17 

de Dezembro de 1813. 

Pelo falecimento dêste prelado, 

a 27 de Março de 1837, como não 

havia Cabido em Aveiro, competia ao 

Metropolita a escolha do Pró-Vigá- 

rio Capitular. Foi nomeado governa- 

dor do bispado o Dr. Gonçalo Antó- 

nio Tavares de Sousa, natural da 

Murtosa. Considerada nula esta no- 

meação foi apresentado na diocese 

D. Frei António de Santo Ilídio da 

Fonseca e Silva, monje beneditino, 

natural do Pôrto, que tomou posse 

da diocese em 18 de Outubro de 

1840. Como a Santa Sé se recusasse 

a confirmá-lo, o Govêrno lembrou-se 

de pedir a extinção da diocese, fican- 

do o nomeado com o título de bispo 

eleito. Em 1842, a Santa Sé provia aos 

interêsses espirituais do bispado no- 

meando vigário geral, com poderes de 

  

sub-delegado, o dr. José António Perei- 
ra Bibano, vigário geral no tempo do 
terceiro prelado aveirense. Em 1843, 
D. António de Santo Ilidio da Fonse- 
ca chegou a ser nomeado vigário ca- 
pitular, mas no ano seguinte renun- 

ciou ao cargo. 
A administração da diocese es- 

teve depois confiada a vigários gerais 
até à sua extensão, em 1882, junta- 

mente com as dioceses de Castelo 
Branco, Elvas, Leiria e Pinhel. A de 

Leiria foi restaurada. por breve de 
Bento XV, em 1918. 

Extinta a diocese de Aveiro, fi- 

cou para o bispado de Viseu a frê- 

guesia de Talhadas, do antigo arcé- 
prestado de Recardãis; para o do Por- 
to passaram as situadas ao norte do 
rio Vouga e para o de Coimbra todas 
as restantes. 

Eis a resumida história do bis- 
pado de Aveiro que acaba de ser res- 
taurado e que âmanhã a cidade sole- 
nisará com grande aparato para rece- 
ber Sua Rev. D. João Evangelista de 
Lima Vidal, ilustre aveirense e vit- 
tuoso vulto da Igreja Portuguêsa. 

O Administrador Apostólico do 
Bispado restaurado, será recebido no 

salão nobre da Câmara Municipal de 
Aveiro, onde lhe serão dadas as boas- 

-vindas, e em seguida formar-se-há, 

na Igreja da Misericordia, onde o sr. 
D. João Evangelista, se paramentará, 
um cortejo em direcção à Igreja de 
S. Domingos, elevada à categoria de 
Sé Episcopal, onde será celebrado um 
solene «Te-Deum». 

Assistem às cerimónias os re- 
presentantes das Câmaras dos dez 
concelhos integrados no Bispado e 
das oitenta e três frêguesias que o 
compõem. 

O Ecos de Cacia congratula-se 
com a restauração da Diocese de 

Aveiro e apresenta respeitosos cum- 
primentos ao sr. D. João Evangelista, 
a quem se deve este elevado benefí- 

- cio para a nossa Região.     
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COBRANÇA 

Avisamos todos os nossos pre- 
zados assinantes e anunciantes de 
que vamos proceder à cobrança 
de tôdas as assinaturas referen- 
tes ao 18.º semestre, algumas já 
vencidas e outras prêstes a isso. 

Pedimos a todos êstes e em es- 
pecial áqueles cuja cobrança é 
feita pelo correio, a fineza de sa- 
tisfazerem o seu dévito logo que 
lhes seja presente o recibo ou o 
aviso do correio, a-fim-de nos evi- 
tar a novas despezas; o que ante- 
cipadamente muito agradecemos. 

se. z 

DR. MAGALHÃIS LIMA 

Mais um ano decorrido que 
morreu o Dr. Sebastião Maga- 
lhais Lima, apostolo da Rêpú- 
blica, verdadeiro homem de bem 
e português que soube amar a 
sua Pátria, 

Desfolhemos sôbre a sua.me- 
mória as pétalas de saiidade. 

..* 

PONTE DE CACÍA 

O sr. Ministro das Obras Pú- 
blicas e Comunicações concedeu 
mais 9,8558400 para a recons- 
trução do descarregador na mar- 

| gem direita do rio Vouga, à ju- 
sante da Ponte de Cacfa. 

Sentirmo-nos satisfeitos e ao 
ilustre titular apresentamos 'os 
agradecimentos em nome da re- 
gião ribeirinha. 

.*.*. 

NATAL DOS NOSSOS 
POBRESINHOS 

Conforme os anos anteriores, 
vamos abrir nas colunas do 
«Ecos» uma subscrição a favor 
dos pobresinhos da nossa frê- 
guesia, atendendo que é tradi- 
cional no dia grande da Família 
os corações generosos socorrer 
os desherdados da sorte. 

Por isso mais uma vez apela- 
mos para os nossos bondosos 
leitores, na esperança que qual- 
quer óbulo nos seja enviado para 
êsse fim, e vamos enviar a al- 
guns amigos do Ecos de Cacia 
listas de subscrição, 

O dia de Natal bem merece 
ser consagrado por aqueles que 
sentem as dôres alheias, dando 
um pouco do seu bem-estar aos 
pobresinhos nossos conterrâneos, 
que naquele dia festivo não têm 
um pão, sequer, para passar o 
Natal, e por isso o nosso apêlo 
será atendido, 

  

«Ecos de Cacia>» 20800 

  

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura  
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Nêste momento colaboro 
para o Ecos de Cacia com bas- 
tante orgulho porque vi sem- 
pre nêle um jornal que nos 
trouxe corhecimentos e noti- 
cias afectuosas da linda região 
do Baixo Vouga. 

Não esqueçamos também o 
jornal «O Debater, que exis- 
tiu em Aveiro, que era muito 
bem redigido e bastante noti- 
cioso, onde avivaram as cola- 
borações do activo, enérgico e 
ilustre sr. dr. Neves Anacleto, 
com uma correcção tão pura e 
tão digna que fez aquele jor- 
nal o mais admirado e inespe- 
rado desse tempo. 

Podemo-nos exprimir desta 
forma, por que soubemos per- 
feitamente que à frente de «O 
Debate, existia uma inteligên- 
cia que foi o mui digno e ilus- 
tre professor sr. Castro Maia, 
muito considerado no distrito 
de Aveiro, não só na sua com- 
petencia do ensino, como gran- 
de escritor e jornalista que 
brilhou no nosso país e até no 
estrangeiro. 

O “Ecos de Caciar, como é 
de nosso conhecimento, têm 
bastante simpatia em Lisboa, 
onde é muito lido pelas boas 
notícias de Cacía e pelo fer- 
voroso regionalismo que de- 
fende, apresentando variados 
e interessantes assuntos que se 
prendem com os mais sagra- 
dos interesses da Pátria, 

Cacia é uma importante frê- 
guesia, pitoresca, bonita, inte- 
ressante e ao mesmo tempo 
saúdavel para onde vão muitas 
famílias no verão fortificarem 
as energias e gosarem os ares 
puros dêsses belos montes, 
ue lhes dão mais alguns anos 
e vida. 
Na orientação do «Ecos» 

destacamos o nosso bom cole- 
gae amigo sr. Anibal Cruz, 
que desde há alguns anos vem 
colaborando com muito afecto 
nas colunas dêste interessante 
jornal, ao qual lhe proporciona | 
grande expansão em Lisboa, e 
por isso o consideramos 0, 
braço principal do sr. José 
Marques Damião que tem 
abrilhantado a sua terra com 
os esforços dos seus maravi-| 
lhosos elogios, caminhando de 

» dia para dia para uma marcha 
“ de futuro, esperando ser sem- 

re o jornal tom as noticias 
rescas e palpitantes, que são 
anciosas por todos aqueles que 
a amam. 

Convencido estou, julgando 
até que não seria preciso, pois 
que deposíto uma confiança 
no destino daqueles que tra- 
balham para o progresso e ci- 
“vilisação dum povo, que, em- 
bora pequeno em número, há- 
-de ser grande na alma. 

“Ecos de Cacia,» no meu 
fraco espirito jornalístico, go- 
sa duma consideração tal que 
não polerei deixar de longe 
saúdá-lo, ao que faço votos 
para que continue em contí- 
nuo progresso ao lado daque- 
les que na actualidade usufru- 
em grande prestigio, pois que, 

Balanço e contas da “Festa Popular,, 
Realizada em 29 e 30 de Outubro de/1938 na QUINTÃ do LOUREIRO 

Músicalde Angeja 
[uminação das duas noites 
jazz Unidinhos» de Cacía 
«Jazz Os Cariócas» de Esgueira 
Fogo 
Licença do Governo Civil 
Licença do fogo 
Registo de Impressos 
Petróleo 4 litros 
Carborêto 2 kilos 
Prospectos 
Cartas para subscrições 

Soma Total 

300$00 Oferta pelo povo de Cacia, milho 60800 
170800 Em feijão 30800 
75800 Em dinheiro 151850 
90800 241850 
191800 Que não pagaram 17850 
65890 D24g0o 
81820 . Oferta do povo da Quintã, milho 90800 
1860 Em feijão 555800 
6800 Em dinheiro 2608840 
4880 Subscrição conforme Ecos n.º 435 194800 

20800 Prato do arraial 141810 
— 9850 Deficite para Ecos de Cacia 60850 

1:025800 Soma Total “1025800 

A Comissão da Festa Popular da Quintã do Loureiro vem por êste meio não só tor- 
nar público as suas contas, como agradecer muito penhoradamente aos dois povos de Cacía 
e Quintã; assim como a todos os subscritores das nossas listas, que muito contribuiram pa- 
ra a realização de tão simpática festa. 
  

Em EISBOA 
dDiz-se=== 

Que ao António Nunes Ferrei- 
ra, amigo da rapaziada, não se 
«pode confiar, de qualquer manei- 
ra, a bela sardinha escochada; 
—Que o Xuchêna Pinto desa- 

pareceu (se é verdade não minto) 
e há quem diga, com muita pena, 
que morreu; 

— Que é mentira essa necrolo- 
gia (graças a Deus), porque o 
Muchêna está vivo e escorreito em 
Cacia; 

— Que se deixou a Carris foi 
por causa dos azares, antes quer 
viver juntinho ao comediante Ta- 
borda Tavares; 
—Que o Simões Dias, como 

bom volante que é, pensa em dar 
lições ao «uFlomem do Capilén; 

— (Que depois, em Amioso, pa- 
ra dar comêço, fazem uma corri- 
da de colôsso lá no largo do Ca- 
bêço; 

— Que o Carlos Rizalhaço ao 
vêr a sua ausencia ofendida, quer 
saber quem foi o amigalhaço que 
se meteu na sua vida; 

— Que o Jacinto, num sorriso 
de mariola, quando presenceia 
todo êste labirinto, até arranca 
os cubelinhos da sua luzidia ca- 
chola; 

— (Que o Vianinha, êsse então, 
Já porque o tempo lhe não sóbra, 
tomou outra vidinha e só pensa 
na sua sogra; 
—Que há um outro cheio de 

“bons pensares, vive escondinho e 
chama-se Mário Tavares; 
—Que o Alexandre Lima já 

não aparece há tempo, não se sa- 
be se foi para a China ou se re- 
colheu a algum convento; 

— Que para não mé chamarem 
aldrabão, fecho por aqui a secção. 

  
Lince. 

  

IHPRENS A 
«Moçambique» 

| Recebemos a visita do semaná- 
rio Moçambique, órgão oficioso da 
«Liga de Defesa e Propaganda da 
Província de Moçambique» e que 
se apresenta criterioso e inteli- 
gentemente dirigido pelo sr. Acá- 
cio Silva. 

Ao prezado colega as nossas 
satidações. 

  

sendo assim, será mais um na 
ilucidação do seu povo que 
trabalha para o engrandeci- 
mento da sua terra. 

Rodolfo Higino da Silva.   

Ão correr da pena... 

Máximas de Castilho 

Foi António Feliciano de 
Castilho um dos maiores pen- 
sadores de Portugal. Tem a 
Moral muito que lhe agrade- 
cer em Portugal, caso este que 
os portuguêses saibam orien- 
tar-se pelos seus sábios con- 
celhos ou máximas. Diz ele: 
Estuda e faze-te homem para 
poderes ter opinião que os on- 
tros oiçam. Todos os portu- 
guêses dignos desse nome as- 
sim deveriam fazer, mas, para! 
isso, preciso seria que não 
houvesse fantas tabernas por 
esse país além. Muitos prefe- 
rem à perfeição do espírito 
pelo estudo, a taberna. Se o 
que o berço dá a tumba o le- 
Vãsks 

E o que ele diz quanto à 
obediência aos superiores? Is- 
so é admirável. 

Ora oiçam: Se tu sonbesses 
oque custa mandar, gosta- 
rias mais de obedecer tôda a 
vida. Há quem não leia por 
esta cartilha, mas a êsses di- 
rei eu: o peor mal é o seu. Aí 
vai outro. Mandar não é es- 
cravisar: é dirigir. 

Quanto mais fácil fôr a 
obediência, mais suave é o 
mando. Este tem muita rela- 
ção com aquele; está comen- 
tado, 

Ainda outros sobre o mes- 
mo motivo, pois ele tem mui- 
tos e naturalmente porque já 
nesse tempo os relapsos. se- 
riam às carradas! 

Obedece e saberás mandar. 
Forçoso se torna pois, que 
aqueles que não têem podido 
saber obedecer, aprendam a 
faze-lo, para que a triste figu- 
ra feita até aqui, não subsista 
no futuro, para seu bem. É 
que tôda e qualquer socieda- 
de—porque isto não é maté- 
ria que se aplique só ao indi- 
víduo,--aonde tais máximas 
se não observem, profetisa-o: 
são sociedades mortas. Se eu 
quizesse arranjar aonde meter 
carapuças que com o que atraz 
fica, se prendam, equantas ca- 
beças eu teria à minha dispo- 
sição? Quantas? Pois que se- 
jam alveitares de si mesmos, 

para se melhorarem! 
Argus. 

  

  

«“Ficos de Cacia» 
eo preço dos seus anúncios 

  

De harmonia com o disposto 
no Decreto-Lei n.º 29,114, de 12 
de Novembro findo, que estabe- 
lece a forma de cobrança do im- 
pôsto do sêlo dos anúncios pu- 
blicados nos jornais, nós organi- 
samos a seguinte tabela de pre- 
ços de todos os anúncios deste 
jornal, que publicamos para co- 
nhecimento dos nossos prezados 
anunciantes: 

Na 2.º e 3.º páginas 

De estabelecimentos comerci- 
ais ou industriais, cada linha 20 
centavos; vendas de padarias, 
prédios e outros objectos, cada 
linha 50 centavos; comunicados 
e declarações de carácter parti- 
cular, 1800. 

Na 4.º página 

Anúncios permanentes, comer- 
ciais ou industriais, cada linha 
10 centavos; de qualquer outra 
espécie, 50. 

Todos os anúncios desta pági- 
na que sejam publicados mais de 
6 mêses, têm o desconto de 50 
a 80 91º, dependendo do espaço 
que ocupam. 
—Os anúncios de obras literá- 

rias, didácticas, científicas etc,, 
serão públicados gratuítamente 
desde que nos seja enviado um 
exemplar. 

—Para efeito da contagem de 
linhas em todos os anúncios, será 
utilisado o linómetro de corpo 12, 

Esta tabela conservar-se-á en- 
quanto não forem alteradas as 
leis que regulam o assunto, 

=— sas mm 

BRADA AOS GÉUS! 

  

Teatro 
Com uma enchente muito re- 

gular, teve lugar pela 1,4 vez no 
último domingo e no seu Salão do «Jazz Unidinhos» em Cacía 
arécita que o «Grupo Dramá- 
tico Cacienser levou a efeito na- quela casa de recreio conforme prospectos distribuídos, 

Todos os actos, mas princi- palmente os dois últimos da se- gunda parte «Almas do outro 
Mundor foram delirantes e mui- to aplaudidos por tôda a assis- 
tência com serradas salvas de 
palmas. 

Antes de se dar princípio à 
récita, alguns componentes do 
referido grupo com a presênça da sua Direcção, fizeram diver- sas polémicas respeitantes à fum- 
dação do «Grupo Dramático Ca- cienser; OS quais foram alvos de estrondosas salvas de palmas. 

Felicitamos o «Grupo Dramáti- 
co Caciensen, e, pode continuar. A pedido de tôda a assistência 
realiza-se Amanhã no referido sa- 
lão, a repetição do mesmo que por certo, atraírá àquela sala 
grande concorrência, havendo em 
seguida um grandioso baile, 

se 

Colaboradores 

      

Mais três novos colaborado- 
res para o «Ecos» —Carlos Dine 
Fernando F. Costa e Rodolfo 
Higino da Silva, Vêm desinte- 
ressadamente a ajudar-nos nesta 
ingrata tarefa, dando com o ful- 
gor das suas inteligências mais 
alento à obra patriótica à que 
nos propozemos, 

Abraçamo-los e os nossos 
agradecimentos, 
TT — e —— 

NOTIGINS Di MATADUÇOS 
Lapso. -Por lapso, deixamos 

de nos referir na notícia que 
aqui demos sôbre o funeral! da 
suúdosa menina Albertina Rodri- 
gues dos Santos, que nele se eu- 
corporaram seis praças da Guar- 
da Fiscal, da secção de Aveiro, 
gre por especial deferência, o ar. 
Tenente Moreira, comandante da 
mesnia secção, aqui enviou; pois 
da família doca fuz parte E 
timudo soldado da nieema cor- 
poração, sr. Joaquim Teixeira da 
Fonseca, 

, Chegadas —No seu palacete 
deste lugar, encontram-se à dias 
os srs, António da Muin, é seu 
estimado genro Manuel Maia da 
Cunha, ambos industriais de pa- 
nificação, aquela em Torres Vo- 
dras, e êste em Lisbop, 

À ambos, os nossos cumpti- 
mentos de boas vindas. 

Festividade —Reslisn-se. aqui 
no próximo domingo, din 18, a 
festa em honra de Sta Luzia, ha- 
vendo anissa cantada, sermão, é 
à tarde arraial, 

Para esta festividade está cona 
tratada a música de Angeja.—C. 
  

Torna-se necessário que o 
Povo de Lisboa, o honesto e 
laborioso povo de Lisboa, fa- 
ça as suas compras com eco- 
nomia na Leitaria «A Madru- 
gadar, da rua dos Cavaleiros, 
102, onde os artigos são de 
primeira qualidade, tais como: 
leite, manteiga, café, cacau, 
ovos, queijos, presuntos, con- 
servas, chouriços, etc., e é um 
primôr o serviço de pastelaria 
edôces, tanto de dia como de 
noite, Vinhos finos e o genui- 
no tinto do Cartaxo e branco 
de Alenquer. 

Brada aos Céus! quem não 
compra na Leitaria «A Ma- 
drugada», de Guilherme Mar- 
ques, rua dos Cavaleiros, 102, 
Lisboa. 

  

se 

Para rir... 

    

Um engeitado vai responder. O 
Juiz pregunta: 
—Como se chama? 
O réu: 
—jJoão Maria Expôsto Leite 

Cabral Câmara Felgueiras Passos 
Dias Aguiar. 

O Juiz admirado com tão gran» 
de nome; 
—Caramba, o senhor tem um 

nome de fidalgo! Como é que vo- 
cê, sendo engeitado, tem um no- 
me tão grande? 

O réu: 
—Eu explico a V. Ex.º Sr. Juiz: 

João Maxia, foi o nome que me 
puzeram quando me baptisei; 
Expôsto; porque sou engeitado. 
Leite Cabral: porque fui criado 
com leite de cabra, Câmara Fel- 
gueiras, porque foi ela quem me 
pagou a criação. E Passos Dias   Aguiar; porque sou cocheiro. 

  

 



  

   

Garteira Elegante   

ANOS 

  

No dia 13 completa 15 riso- 
nhas primaveras a interessante 
menina Maria Alice da Silva Pe- 
reira, filha do nosso velho com- 
panheiro de infância e assinante 
sr, Manuel Simões Pereira Cos- 
ta, empregado na panificação do 
Entroncamentc; e de sua dedi- 
cada espôsa sr.* Maria Nogueira 
da Silva Pereira, residentes em 
Cacía, 
—Também no mesmo dia 13 

do corrente, completa 53 aniver- 
sários natalícios a sr.* D, Jasuí- 
na dos Santos Oliveira, propria- 
tária em Lisboa; e cunhada do 
nosso estimado amigo e assinan- 
te sr. Artur Ribeiro da Fonseca, 
considerado industrial de panifi- 
cação em Lousa de Cima (Lou- 
res). 

— Ainda neste dia 13, comple- 
ta 21 anos o nosso amigo sr. 
Mário .Dias Marques, filho do 
também nosso amigo e assinante 
sr. António Dias Marques, esti-, 
mados empregados da panifica- 
ção de Lisboa. 
—No próximo dia 14 do cor- 

rente passa o aniversário natalí- 
cio do estimado amigo e assi- 
nante sr. Augusto de Azevedo, 
uatural de Angeja e caixeiro de 
padaria na capital. 

— Também no dia 14 comple- 
ta 35 anos o nosso prezado ami- 
go e assinante sr. Manuel Nunes 
de Sousa, industrial de panifica- 
ção em Setubal. 

— Ainda no mesmo dia 14, faz 
anos a sr? D. Maria Emília Dias 
dos Santos Cunha, extremosa 
espôsa do nosso velho amigo de 
escola sr. Alípio: Dias da Cunha, 
estimado funcionário da Alfan- 
dega de Lisboa. 

— Também no dia 15 comple- 
ta mais uma primavera a sr.* D, 
Joana dos Santos, bondosa es- 
pôsa do nosso prezado assinan- 
te e conierrâneo sr. Joaquim Ta- 
vares dos Santos, residente em 
Lisboa. 
—No dia 15 também completa 

4 verdes aniversários o galante 
meninc Manuel Altino de Pinho 
Teixeira, filho do nosso assinan- 
te sr. Manuel Rodrigues Teixei- 
ra e de sua espôsa sr.º Diolinda 
Pereira Pinho, industriais de pa- 
daria em Fornos de Algodres. 
—Em 16 do corrente comple- 

ta 22 aniversários natalícios o 
nosso amigo e assinante sr. Sal- 
vador Nunes de Pinho, estimado 
empregado na panificação de Ca- 
neças e residente em Olival 
Basto. 

—Festeja no próximo dia 16 
do corrente mais um aniversário 
natalírio o nosso bom amigo e 
assinante sr. Gumercindo Pina, 
de Lisboa. 
—Também no mesmo dia 16 

faz anos a sr.* D. Ana dos San- 
tos, dedicada espôsa do nosso   

conterrâneo e assinante sr. Amé- 
rico Tavares da Silva, hábil cons- 
trutor civil na capital. 
-—-Hoje, 10 de Dezembro, com- 
pleta mais um aniversário nata- 
lício o nosso amigo e assinante 
sr. Belmiro Marques da Silva, 
natural do lugar do Funtão (An- 
geja), e empregado na panifica- 
ção de Lisboa, 

— Também no dia 7 do corren- 
te festejou 25 aniversários o sr, 
Hilário Pessoa, marido da sr.* 
Silvina Ribeiro Pessoa, filha e 
genro do nosso assinante st. Ar- 
tur Ribeiro da Fonseca, industrial 
de padaria em Louza de Cima, 
Com os nossos parabéns, for- 

mulamos os melhores votos para 
que todos os aniversariantes go- 
sem por muitos anos as maiores 
felicidades. 

DOENTES 

Vai em 3 semanas que se en- 
contra retido no leito com uma 
horribilidade o nosso estimado 
e bom amigo sr. Delfim Dias Pe- 
reira, para quem o dignissimo 
facultativo senhor Dr. Armando 
Rodrigues Simões, têm empre- 
gado tôda a sua ciência para 
assim livrar Dias Pereira de um 
terrível sofrimento. 

Para êste nosso conterrâneo 
vai o desejo de umas prontas 
melhoras, melhoras estas que 
muito aliviam também o sofri- 
mento de sua espôsa e filhos, 

ESTADAS 

Com destino a Lisboa onde se 
foi empregar na Padaria Inde- 
dendente da rua de Santo Ama- 
ro, retirou-se de Sarrazola, de- 
pois de ali estar 2 mêses na com- 
panhia de seus avós, o nosso 
bom amigo e assinante sr. Ma- 
nuel Maria Pereira, a quem agra- 
decemos a sta despedida e faze- 
mos votos para que seja muito 
feliz. 
— eso 4 4 emma 

Notícias da Povoa e Paço 
Estada.— Vindos de Parede en- 

contraim-se aqui a passar umas 
semanas va companhia de snas 
famílias, onde são empregados 
de panificação os srs. Manuel 
Marques da Silva e seu filho. 

As nossas boas vindas, 
Falecimento. —Fuleesu hoje dia 

7 de madrugada e com a idade 
de 68 anos o sr. António Gon- 
calves Teixeira, deixa viúva a 
sr* ana Rodrigues Teixeira e 
cinco filhos de maior idade, Ma- 
via Emilia, Guilhermina, Rosa, 
Belmira é José Gonçalves Tei- 
xeira, sócio do sr; Manuel Ro- 
drigues Cristino, de Cacia, em 
Coimbra, 

O funeral do extinto realizou- 

ECOS. DE/CACIA 

oficias de Angeja 
Falecimentos.—Com idade já 

avançada, faleceu no dia 2 do cor- 
rente em Angeja onde se veio hos- 
pedar em casa do sr. Baltazar Ma- 
rinheiro, a sr.º Rita Traquina, do 
Funtão 

O funeral da exlinta, que se 
realizou no dia 3, a-pesar-de po- 
bre, ainda foi muito concorrido. 

A todos os doridos os nessos 
pêsames, 
—Também faleceu hoje, dia 6, 

com perto de 80 anos, o sr, Ma- 
nuel Alves da Silva, homem de 
valor e certa reputação, que mui- 
tos anos exerceu o lugar de rege- 
dor com perícia para todo o povo 
desta terra, y 

O extinto é pai do sr. Mário 
Alves da Silva, grande capitalista 
em África, e sogro do nosso ami- 
go e estimado Angejense sr. Amé- 
rico Souto, 

O funeral realizou-se no dia 7 
de manhã, encorporando-se no mes- 
mo grande número de pessoas 
amigas de Angeja e de fora, 

A' familia em crepes, os nos- 
sos mais sentidos pêsames. 
Estadas.— Vindos de Oeiras, 

onde são sócios industriais de pa- 
nificação, os nossos prezados ami- 
os e considerados Angejenses,srs. 
anuel da Silva Valente e Juão 

Capela. ] 
A ambos êstes apresentamos os 

nossos cumprimentos de bas vin- 
das. 
Manifestação. — É no próximo 

demingo que tôda a população de 
Angeja, se vai manifestar de rigo- 
siju à passagem por esta vila do 
sr. D, João Evangelista de Lima 
Vidal, ilustre Aveirense e virtuoso 
vulto da Igreja, que últimamente 
foi nomeado Administrador apos- 
tólico do Bispado restaurado em 
Aveiro. 

Também fazem parte desta ma- 
nifestação tôdas as irmandades 
tocais e à nossa banda. 
Bem vindo seja pois. o novo 

Bispado. —C. 

  

-Se no mesmo dia para o cemi- 

tério da nossa fidguesia, o qual 
foi muitíssimo concorrido por to- 
do o povo das terras circunvisi- 
nho. 

Lamaçal.— Pelo facto ds terem 
lançado grande quantidade de 
entulho na gandarn, é com as 
últimas chuvas os earros comes- 
saram a cortar, formou-se tama- 
nho lamaçal na dita gandara que 
vinguém pode lá passar. 

Pedimos providências. 
Fonte do Paço. — Está também 

quási em identicas circunstâncias 
como a do nosso visinho lugar 
de Vilarinho a nessa fonte do 
Paço, os tanques estão 1ôtos ão 
conservando água alguma, as es- 

lizamento está 1ôto ete. ete,, é 
um calvário. Providências se-   nhores |—C. 

  
cadas estão partidas, e o cana-! 

  

Pelo concelho de Gois 

e
e
 

    

AOS FUNDEIRENSES 

Muito se tem dito e escrito sô- 
bre a acção da Comissão de Me- 
lhoramentos de Amioso Fundei- 
ro, principalmente no que res- 
peita ás obras da mina para a 
captação da água que há-de abas- 
tecer os chufarizes, sem que pri- 
meiro se olhe com critério que a 
respectiva Dirseção tem sido bas- 
tante incansavel para lagar a ca- 
bo tão importante melhoramen 
to. 

Apontar necessidades, dizer 
ve é preciso fazer isto e aquilo, 

é fácil, O que é dificil é realizar 
o que se precisa, porque, como 
todos sabem, o cofre da Comissão 
está exausto, sem que muitos o 
compreendaiu e cutros tenham 
bem patente o dever de 0 tornar 
forte contribuindo, pelo menos, 
com as parcelas que lhe são de- 
vedor. 

as obras da mina têm custado 
muito dinheiro e isso não é no- 
vo porque logo de principio se 
anteviam essas despesas, demais 
quando era opinião geral que se 
construissem dois chafarizes, 
quando agora se verifica que a 
mina apênas pode abastecer um. 
Muito ainda se tem poupado, pe- 
lo que bem se deve á digna di- 
recção e aos dedicados esforços 
empregados pelo zeloso delega- 
do sr. Manuel Tomaz da Gui, 
que tanto têm trabalhado para 
que as obras não se tornem dis- 
pendiosas, 

Vamos nós todos fundeirenses 
congregar muis uma vez todas 
ns nossas boas vontades para ajn- 
dar a Comissão a coneluir tão 
belo melhoramento, Mas para is- 
so não a Cevemos desviar do ca- 
minho traçado: e antes devemos 
procurar dar-lhe o máximo auxi- 
lio, não só pagando pontúalmen- 
te às cotas, mas também angariar 
novos sócios e mesmo, se puder 
sêr, colher de amígos da nossa 
terra alguns donativos para que 
Amioso Fundeiro possa triunfar. 

Façamos o nosso dever—o de- 
ver de bons regicnalistas. Pri- 
meiro trabalhemos para que a 
inanguração dos chafarizes seja 
breve e depois temos muito e 
muito quo fazer, porque a Co- 
missão snve bem as necessidades 
que há na sua terra, Sem dinhei- 
r6 é que não se pode fazer coisa 
alguma. E para que a Comissão 
tenha dinheiro é preciso que os 
sócios paguem as suas cotas é 08 
fundeirenses todos sejam sócios 
da Comistão | 
Tenhumys em consideração 

que Civismo é oiro na vida da- 
quelas que amam a terra natal; 

e quem não tenha a noção civica 
é dentro das colectividades re- 
gionalistas um ser nefasto ou um 

3 

Nollias de Vilarinho 
Estada.— Encontra-se aqui vif- 

do de Lisboa, onde é empregado 
na panificação a passar umas se- 
manas o nosso amigo sr, João Emí- 
lio Lopes de Oliveira. 

As nossas bvas vindas, 
Doente. — Encontra-se muito mal 

de um dos dedos de uma mão a 
sr" D. Maria Candida Couceiro da 
Costa. 

Desejamos rápidos alívios. 
Fonte —Mais uma vez pedimos 

a quem de direito para terem ge- 
nerosidade pelo nosso povo, pelo 
facto de não haver neste lugar 
onde se dé de beber ao gado. Ti- 
uha-mos antigamente a fonte do 
Salgueiral, e é a essa mesmo que 
nos referimos, mas encontra-se 
em completas ruinas e a sua água 
encontra-se em desperdício, nas- 
cendo por qualquer fenda que o 
solo contenha, 

Já tão cansados de bater em fer- 
ro frio!—C, 

  

Gasas 
Vende-se umas na Viela do 

Poço, da Quintã do Loureiro, 
tendo um bom quintal com di- 
verças árvores defruta e vinha. 

Quem pretender dirija-se ao 
;seu propristário Manuel Tava- 
res, Mezura — Coimbra, ou 
nesta redacção se informa. (2) 

  

«verbo de encher». 
Fala-vos com sinceridade o 

que é 

Um Fundeirense, 

“* a 

COMISSÃO DE MELHORA- 
MENTOS DE CORTES DE 

aLVARES 

Com brilhantismo e enorme 
concorrencia, realizou-se no pas= 
sado sávado no grémio da Co- 
marea de Arganil, em Lisboa, o 
anunciado espectaculo commemo- 
rativo do 8º aniversário da Co- 
missão de Melhoramentos de Cor- 
tes de Alváres. 

No final do espectaculo, orga- 
nisou-se um baile que durou até 
de madrugada, no qual a brivsa 
colonia cortense deu largas á sua 
alegria, 

ses 

ESTADA 

Encontra-se em Lisboa, a pas. 
ear alguns dias, a sr! Joaquina 
Antunes Conde, sogra do sr, Juir 
me Alves e tia do sr, Domingos 
Tomaz da Guia. 

... 

AGRICULTURA 

As chuvas vieram beneficiar a 
agricuitura. Este ano é fraca a 
colheita de azeite, —C, 

  

  

(4) FOLHETIM DO «ECOS DE CACÍAr 

O DIA'LOGO DAS ESTA'TUAS 

POR 

João Grave 

—E os homens eram superio- 
res, se não em inteligência e em 

cultura, ao menos em astúcia e 

em piedade! o glôbo foi a pouco 

e pouco sendo violado pela mão 

impura do sêr consciente, e nes- 

ta conflagração vão-se praticando 
actos que ficarão na históriacomo 

um aviltamento... Noutras ida- 

des, sob os meus passos, germi- 

naval os mirtos e as rosas, ver- 

dejavam as relvas humidas, en- 

chiam-se de botões os lírios bran- 

cos, ressoava a lira de Homero 

glorificando os semideuses. Só a 
minha presença bastava pára der- 

ramar O desejo, acender os ape- 

tites, espalhar a felicidade e a 

alegria. Hoje, esqueceram-se. De- 

pois que os germânicos vieram, 

em vastas massas, com suas sé- 
bes de canhões, os próprios fran- 
ceses que constantemente cele- 

braram o seu culto à perfeição, 
já me não visitam. Eu exprimi, 
na Hélade da minha saúdade, a 

vida primaveril, preste ao desen- 
volvimento anual das plantas, 
inflamei as voluptuosidades, pro- 
metia verdade aos lábios se- 

quiosos na pontarosada do meu 

belos dias!... — exclamou Voltai- 
re de cima do seu plinto. 
—De certo!—-concordou a Vi- 

tória da Samothracia, 
—Cada vez mais se exacerbará 

o ódio nas almas; entre.as raças 
antagónicas, 3s sêdes da vingan- 
ça hão-de tornar o homem mais 
grosseiro, afastando-o da adora 
ção da beleza para o rancor, para 
a crueldade. As guerras na Eu- 
ropa não acabarão com a pró- 
xima paz, Pousadas as armas que 
agora matam, as nacionalidades 
só pensarão em armar-se com 
mais fúria e mais pressa, para 
outras carnicerias estupendas, 
Nunca mais haverá socêgo nos 
países desta Europa que, pelo 
seu génio, tam alto se elevoul— 
interrompeu-a Vénus de Milo. 

—Nãol a paz trará, inevitável- 
mente, o amor, a fraternidade, a 
conçórdia à Europal—afirmou   seio, renovei a vida humana pelo 

amor. Hoje nada exprimo..., 
—Hao-de voltar novamente os 

voltaire. Nesta ecatombe, está 
germinando em sangue uma fiór   

de ternura e de serenidade side- 
ral. A vitória do direito contra 
a fôrça banirá do mundo as ti- 
ranias. O ser pensante entregar- 
-se-há, então, emancipado e con- 
fiante, ao trabalho fertil, às artes, 
às indústrias, ao comércio, der- 
ramando uma migalha de bem 
estar e consolidando mais o prin- 
cípio da igualdade social, Das 
trincheiras em que actualmente se 
combate com febre, sairão as 
novas sociedades. O conflito é 
providencial, Governa-o uma fôr- 
ça transcendente. Esta guerra é 
renovadora. Ainda não acabou e 
já resolveu todos os problemas 
complicados que apareciam como 
insolúveis aos astutos dirigentes 
de povos; à socialismo, o colec- 
tivismo, 2 aproximação das raças 
irmãs e, no entanto, dispersas 
pelos acasos da história,.. Oh! 
a justiça vencerá!... 

No baixo relêvo alegórico de 
Rude houve um estremecimento. 

  Agitaram-se nêle, electrizadas de 
vida, tôdas as figuras, e a Mar 
selha ecoou com mais alacrida- 
de, mais fé, mais entusiasmo, 
como se já celebrasse um trjun- 
to esplendido. No campo entrin- 
cheirado 'de Paris os canhões 
deixaram de roncar lúgubremen- 
te é os «Zeppelins» fugiram nos 
ares em direcção às linhas ale- 
mãs, como avejões negros, O 
baixo relêvo de Rude cantava 
sempre: 

« Allons enfants de la Patrien 
«Le jour de gloire est arrivén... 

—lUma França diversa da ac- 
tual está nascendo nos campos 
de batalha! — murmurou ainda 
Voltaire para a Vénus de Milo, 
que voltára à sua mudez. Está 
nascendo mesmo na Puerra uma 
humanidade prodigiosa! 

— FIM — 

João Grave



Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim, — Capital 
1:224 Contos Reservas em 1937 

34:000 Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

Av. da Liberdade, 18—LISBOA 

Telegramas Lanoican 
Telefone n.º 24784 

  

  

O receptor europeu de som maravilhoso preferido por: 

Sua Santidade o Papa Pio XI, Reis e grandes maestros 

CENTRUM—RADIO e cantores. 

AGENTES GERAIS 

R. da Torrizha, 9-11-PORTO— Telef, 7786 

Lâmpadas, Condensadores, Resistências, TUDO para T. 
S. F. (Importação directa) Aos melhores preços. Repa- 
rações garautidas de recepiores de tôdas as marcas, 
Ampliações Sonoras para festas, bailes, conferências, 

concêrtos, etc. — lustalação— Aluguer — Venda 
  

O receptor americano que triunfa em todo o mundo, sem 

precisar de se elogiar com frazes aparatosas e muitos 

adjectivos. ANDREA—RADIO 

  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 — PORTO 

  

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto, massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 

ECOS DE CACIA- 

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. da Costa & Filho 
Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701—Marquez de Pombal 
Telefone 2640 PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

Alipio Monteiro 

  

Executa com per- 
feição todos os 

trabalhos da 
especialidade pa- 

ra militares e civis. 
  

Preços módicos 

R. dos Anjos, 80-1.º 

Telef. 46057 

LISBOA 

  

  

  

x 
  

  

Alimentação especial 
para PADARIAS 

Amassadeiras mecânicas simples, praticas 
e económicas, Dividoras, Portas para 
fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
para a industria de panificação. 

Ganários 
Permiada com me- 

      

   

   
   

   
   

  

asa de cuio Producto reco- 

em 1937 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, Les 

Trasfega e de todos os sistemas Forrotra Túmior 

e para todos os lins. 

mendado pelo 

Grémio dos Cana- 

ricultores Portu- 

(Canaricultor) guêses. 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A, J. d'Almeida 

Avenida Du- 

que d'Avila, 45 

  

          
BICICLETAS 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 
12 prestações mensais 

e iguais 

Peçam tabelas dos novos 
preços 

Pneus MICHELIM, 

ARMANDO -CRESPO 

116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

| 

  

  

Pensão Avenida 

d e—-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiênicos quartos. Armazem de 

mercearia e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação—AVEIRO — Telef. 128 

MOBÍLIAS 
O maior sortido, os mais 

lindos modélos, para todos 
os gostos e para todos os 
preços. 

Novos modelos para 1938 

Pilot-Rádio, o melhor receptor americano 

T N h Olympia-Rádio, uma maravilha da 

2 AZ» À * técnica alemã. 
Ondas 
Correntes 
Bolsas 

Vendas a prestações com direito a prémio pela lolaria, 

podendo o aparelho ficar vosso logo à primeira prestação. 

Precisais comprar? Coutinho las Mohílias 
Só no 

Avenida Visconde de Salreu — ESTARREJA 

Gasa dos Linhos 
Importadora de algodão em rama 

de tôdas as origens 

650, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 

Telef. 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea 

Linhos nacionais e estrangeiros em tôdas as larguras 

Atonlhados em todos os géneros 

Bordados da Ilha da Madeira. 

Artigos para bordar — Rendas para altares e albas 

Enviam-se amostras para a província e ilhas 

Vendas por junto e a retalho 

  

Oficinas de mercenaria, 

colchoaria estofador e repa- 

rações. 

  

Aparelhos para tôdas as 

  

  

  

  

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 116 ric Dt.º 

LISBOA—(Ao Carmo) —Telef. 26858 LISBOA Descontos 

Vendas a pronto e a prestações E? iai 

de 8, 6 e 12 mêses. 
especiais 

Marca 
x aos 

re revende- 

dores, 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cnsa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, etc, ete. 

ui) 
ey 
ta 
O 
  

  

PETER REL Ca 
Para as doenças de pele 

Dlicira de Fogo de Artifício 
de-—josé Sonres Calçada 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

; Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc. 

  

  

Muito Dinheiro [CASA “A FERMELA' 
E" nesta casa que se vende 
os melhores vinhos da nos» 
sa região, 

R.Manuel Bernardes, 76 - Lisboa 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. A comichão desaparece como por encan- 

to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA 

FERIDINA COSTA!!! 

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 

remédio que se conhece para a cura de tôdas as 
doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc, 

PREÇO 5400 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA-R. e S. Franco—R, Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C.'—R. Sá da Bandeira, 80 e 

]J. A. Oliveira, —St.º Ildefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 

dos ao Laboratório Costa-Campia VOUZELA 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho 

A' venda em lôga a parte. — GAIA — PORTO 

Só o tem quem jogar na 
casa das sortes grandes de 
José Pedro. R. do Ouro, 203 

LISBOA 

  

  

  

- Dago 

    

  

Máquinas de costura SINGER 

(100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais, 
Grandes descontos aos sts. revendedores 
Calçada de Santo André, 74-LISBOA 

e ontras, nflançudas 
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